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Nota biográfica de Ruth Corrêa Leite Cardoso 

(19/9/1930–24/6/2008) 

 

Ruth Cardoso foi antropóloga, professora universitária e pesquisadora. 

Seus títulos acadêmicos incluem bacharelado e licenciatura em Ciências Sociais 

(1952), mestrado em Sociologia (1959) e doutorado em Ciências pela Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH/USP, 

1972), além de Estudos de Pós-Doutorado na Universidade de Columbia, em Nova 

York (EUA). 

Inspiradora de projetos e programas de fortalecimento da sociedade civil e de 

promoção do desenvolvimento social, suas áreas de interesse e linhas de pesquisa 

abrangem um amplo leque de temas como: movimentos sociais urbanos, novas 

formas de participação política, juventude, gênero, comunicação de massa, políticas 

sociais, desenvolvimento local sustentável, violência e cidadania. 

Ruth Cardoso concebeu e presidiu o Conselho da Comunidade Solidária (1995-

2002), experiência inédita no Brasil de construção de parcerias entre ONGs, 

universidades, empresas e governos para ampliar a eficiência, o alcance e a 

sustentabilidade dos programas sociais (1995-2002). Entre 2002 e 2008, presidiu a 

Comunitas, organização da sociedade civil de interesse público, criada para 

assegurar a continuidade das experiências dos Programas da Comunidade 

Solidária. 

Sua trajetória de vida combina ensino e pesquisa, liderança na sociedade civil e 

participação em grupos de trabalho e conferências internacionais. 

Diretora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP), São Paulo; 

membro do Conselho Curador da Fundação Padre Anchieta – TV Educativa, São 

Paulo (1984-95); do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (1988-90); do Comitê 

Diretor do Consejo Latinoamericano de Ciências Sociales (CLACSO, 1990-93); do 

Joint Committee on Latin American Studies of the Social Science Research Council; 

e do American Council of Learned Societies (Nova York, 1992-94). 
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Membro da Comissão Independente sobre População e Qualidade de Vida (1993–

96), do Conselho Diretor da United Nations Foundation (1997), da Comissão sobre a 

Dimensão Social da Globalização (2001), do Conselho Consultivo da Brazil 

Foundation (2002)), do Conselho Político do Grupo de Institutos, Fundações e 

Empresas (GIFE, 2003) e instituidora da Associação Fulbright (2004). 

Por indicação do presidente do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 

Enrique Iglesias, presidiu o Conselho sobre Mulher da entidade, entre 2003 e 2007. 

Chefe da delegação brasileira à Conferência Mundial das Nações Unidas sobre 

Mulher, em Pequim (1995), e da Conferência das Nações Unidas sobre os 

Assentamentos Humanos – Habitat II, em Istambul (Turquia, 1996). 

Publicou livros e artigos, no Brasil e no exterior, sobre temas situados na intersecção 

entre sociedade, cultura e política. 

Ruth Cardoso foi filiada a associações científicas de renome nacional e 

internacional, como a Associação Brasileira de Antropologia (ABA), a Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS), a 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e a International 

Sociological Association (ISA). 

Dentre seus vários prêmios e condecorações, destacam-se: Prêmio “Carolina Maria 

de Jesus de Honra ao Mérito”, da Sub-Prefeitura de Cidade Tiradentes (2007); 

Medalha pelo trabalho do Alfabetização Solidária, concedida pelo Brazilian Council 

of Ophthalmology (2006); Homenagem da ABA; Medalha “Roquette Pinto de 

Contribuição à Antropologia Brasileira” (2006); Homenagem pelo Dia Internacional 

da Mulher, do grupo Chana Szenes-Wiso, São Paulo (2006); “Business Woman of 

the Year”, pela Câmara Britânica de São Paulo (2006); Colar do Centenário do 

Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, pelo Programa Capacitação Solidária 

(2000); Medalha “Henrique Sérgio Gregori”, da Associação dos Amigos do Museu 

Histórico Nacional, Rio de Janeiro (2000); Medalha “Eleanor Roosevelt – Val-Kill 

Award”, do Eleanor Roosevelt Center, Estados Unidos (2000). 


